PROJETO  ESPERANÇA/COOESPERANÇA

MISSÃO
             PROMOVER, INCENTIVAR, DESENCADEAR e CONSTRUIR o Desenvolvimento  Urbano, Rural e Regional Sustentável, com base nos princípios da Mística Cristã,  Solidariedade, Cooperativismo Alternativo, Autogestão, Organização, Luta pela  distribuição Justa da Terra e dos Frutos da Terra, Economia  Solidária,  Defesa do  Meio Ambiente, Agroecologia,  fomento e  fortalecimento de Alternativas à Cultura do Fumo, colocando a VIDA em primeiro lugar, com igual participação entre homens e mulheres, com comprometimento, confiança e espírito ECUMÊNICO, mediante Processos Educativos, Participativos e Transformadores, com o fortalecimento da Agricultura Familiar, Agroindústria Familiar, Comercialização Direta, o Consumo Justo, Ético e Solidário, no trabalho de Parcerias e Políticas Públicas, com incentivo a melhoria  da Qualidade de Vida,   Geração  de Trabalho e Renda, na Construção  de uma Sociedade:   

· Socialmente  JUSTA,

· Economicamente VIÁVEL,
· Ambientalmente SADIA,
· Organizadamente  COOPERATIVADA,
· Politicamente DEMOCRÁTICA
· Animando e Fortalecendo a CULTURA DA SOLIDARIEDADE, e a valorização do TRABALHO acima do capital, formando NOVOS SUJEITOS PARA O PLENO EXERCÍCIO DA CIDADANIA e na CERTEZA de que “UM OUTRO MUNDO É POSSÍVEL”  e “UMA OUTRA ECONOMIA QUE ACONTECE”.
“ DO LOCAL PARA  O GLOBAL, FORTALECENDO AS
REDES DE ECONOMIA  SOLIDÁRIA”

O   PROJETO    ESPERANÇA  e  os

24  ANOS  de  CAMINHADA
              O PROJETO ESPERANÇA é um dos Setores do BANCO DA ESPERANÇA DA DIOCESE DE  SANTA MARIA foi criado a partir do estudo do Livro “A POBREZA RIQUEZA DOS POVOS” do autor  Africano Albert Tévoèdjeré, cujos estudos e Seminários iniciaram em 1980, e no 3º Congresso da Cáritas - RS em 1984. Na oportunidade, Dom José Ivo Lorscheiter, Bispo Diocesano de Santa Maria, com base no estudo do livro “A POBREZA, RIQUEZA DOS POVOS”, “A TRANSFORMAÇÃO PELA SOLIDARIEDADE”, que valoriza as “PEQUENAS COISAS” e que tem como fundamento a Solidariedade. Dom Ivo desafiava a Cáritas - RS a criar e desenvolver os PACs (Projetos Alternativos Comunitários), como um novo jeito de construir o Desenvolvimento local  e encontrar soluções para os  grandes problemas sociais, entre eles o desemprego, o êxodo rural, a fome, a miséria e a exclusão social.

               Foi a partir desta reflexão que se fortaleceu e difundiu o modelo da CARIDADE LIBERTADORA, ou seja, a CARIDADE  ORGANIZADA, através dos PACs (Projetos Alternativos Comunitários), da Economia Popular Solidária e da “Reivenção da Economia”, que  coloca como pano de fundo, a Solidariedade, Geração de Trabalho e Renda e as diferentes formas de organização Associativa, Cooperativada e de Autogestão, através de um Novo Modelo de  Desenvolvimento  Sustentável.

               A partir de 1980, a Diocese de Santa Maria - Caritas/RS, a UFSM ( Universidade Federal de Santa Maria), a EMATER Regional – RS e outras organizações iniciaram o estudo do livro, promoveram Seminários e Jornadas de Estudos na região  Centro – RS, cuja articulação  regional deu a origem aos PACs (Projetos  Alternativos Comunitários) junto com a Cáritas Regional – RS. Em  1984  foram  surgindo as primeiras experiências de Grupos  Comunitários e Associações. Em  1987 foi  criado o PROJETO ESPERANÇA e o início do seu funcionamento a partir dos Grupos  Organizados que se integraram desde o início, neste Programa.

                Em 1986 a Diocese de Santa Maria iniciou o diálogo com a MISEREOR e a KATHOLISCHE ZENTRALSTELLE  FÜR  ENTWICKLUNGSHILEFE e.v. – Alemanha, que garantiu o apoio inicial para o PROJETO ESPERANÇA. Apoiou muitos grupos, no contexto do FUNDO DE CRÉDITO. A MISEREOR financiou  o  primeiro  prédio do TERMINAL DE COMERCIALIZAÇÃO DIRETA e já renovou 7 (sete) Convênios Consecutivos com a Diocese de Santa Maria, para o PROGRAMA DO PROJETO ESPERANÇA, que trabalha na construção REGIONAL DA ECONOMIA POPULAR SOLIDÁRIA, juntamente com a CÁRITAS do Rio Grande do Sul,  com diversas organizações e Entidades da região Centro – RS.

               A COOESPERANÇA (Cooperativa Mista dos Pequenos Produtores Rurais e Urbanos Vinculados ao PROJETO ESPERANÇA). É uma Central, que juntamente com o PROJETO ESPERANÇA, congrega e articula os grupos organizados e viabiliza a Comercialização Direta dos produtos produzidos  pelos  Empreendimentos Solidários  do  Campo  e  da  Cidade e que fortalecem juntos, com todos os grupos um Novo Modelo de Cooperativismo na proposta Alternativa, Solidária, Transformadora e Autogestionária e no Desenvolvimento Sustentável, na  certeza  de  que  “ UM  OUTRO  COOPERATIVISMO   É  POSSÍVEL”.

                TEIA ESPERANÇA: É uma Rede do Projeto Esperança/Cooesperança formada pelos  Empreendimentos de Economia Solidária e que tem os Pontos Fixos e Autogestionários de Comercialização Direta na região Central - RS.

O PROJETO ESPERANÇA e a sua TRAJETÓRIA  
                 O PROJETO ESPERANÇA surgiu do estudo do Livro “A POBREZA RIQUEZA DOS POVOS” do autor Africano Albert Tévoèdjeré, cujos estudos e Seminários iniciaram em 1980, e no 3º Congresso da Cáritas - RS em 1984. Na oportunidade, Dom José Ivo Lorscheiter, Bispo Diocesano de Santa Maria, com base no estudo “ A POBREZA, RIQUEZA DOS POVOS”, “A TRANSFORMAÇÃO PELA SOLIDARIEDADE”, que valoriza as “PEQUENAS COISAS” e que tem como fundamento a Solidariedade. Dom Ivo desafiava a Cáritas - RS a criar e desenvolver os PACs (Projetos Alternativos Comunitários), como um novo jeito de construir o Desenvolvimento e encontrar soluções para os  grandes problemas sociais, entre eles o desemprego, o êxodo rural, a fome, a miséria e a exclusão social.    

              Foi a partir desta reflexão que se fortaleceu e difundiu o modelo da CARIDADE LIBERTADORA, ou seja, a CARIDADE ORGANIZADA, através dos PACs (Projetos Alternativos Comunitários), da Economia Popular Solidária e a “Reivenção da Econo-mia”, que  coloca como pano de fundo, a Solidariedade, Geração de Trabalho e Renda  e as diferentes formas de organização Associativa, Cooperativada e de Autogestão.

              A partir de 1980, a Diocese de Santa Maria, a UFSM (Universidade Federal de Santa Maria), a EMATER Regional – RS e outras organizações iniciaram o estudo do livro, promoveram Seminários e Jornada de Estudos na região Centro – RS, cuja articulação regional deu a origem aos PACs (Projetos  Alternativos Comunitários) junto com a Cáritas Regional – RS. Em 1984 foram surgindo as primeiras experiências de Grupos Comunitários e Associações. Em 15 de agosto de 1987 foi criado o PROJETO ESPERANÇA e o início do seu funcionamento a partir dos Grupos Organizados que se integraram desde o início, neste Programa.

             Em 1986 a Diocese de Santa Maria iniciou o diálogo com a MISEREOR e a KATHOLISCHE ZENTRALSTELLE FÜR ENTWICKLUNGSHILEFE e.v. – Alemanha, que garantiu o apoio inicial para o PROJETO ESPERANÇA. Apoiou muitos grupos, no contexto do FUNDO DO CRÉDITO. A MISEREOR financiou o 1º prédio do TERMINAL DE COMERCIALIZAÇÃO DIRETA e já renovou vários Convênios Consecutivos com  a  Diocese  de Santa  Maria, para  o  PROGRAMA  DO  PROJETO ESPERANÇA, que  trabalha  na  construção REGIONAL DA ECONOMIA POPULAR SOLIDÁRIA, juntamente  com  a  CÁRITAS  do  Rio  Grande do Sul e com diversas organizações e Entidades da região Centro – RS.

A ORGANIZAÇÃO  POPULAR E AS POLÍTICAS PÚBLICAS

               O Tema da ORGANIZAÇÃO POPULAR e as POLÍTICAS PÚBLICAS, desafiam  para a reflexão e a construção de uma nova proposta e de um Novo Modelo, de DESENVOLVIMENTO SOLIDÁRIO para o “MUNDO do TRABALHO”, e Inclusão Social, quando no mundo inteiro, o Desemprego, a Fome, a Miséria e a Exclusão Social, crescem visivelmente a cada dia.

                 O desemprego é uma questão estrutural e não conjuntural. Enquanto uns “CONCENTRAM, TECNOLOGIA, RIQUEZA e PODER”, muitos outros na maioria, são excluídos até mesmo das mínimas condições de SOBREVIVÊNCIA, DIGNIDADE e CIDADANIA.

                 Entre as diferentes organizações de trabalho, estão os PACs (Projetos Alterna-tivos Comunitários), EMPREENDIMENTOS SOLIDÁRIOS, ou então a ECONOMIA POPULAR SOLIDÁRIA, os Sindicatos, as Cooperativas Autogestionárias, as Associações Urbanas e Rurais, entre tantas outras, que SURGEM da LUTA, da RESISTÊNCIA, da CRIATIVIDADE do POVO, como uma forte REAÇÃO à CRISE e ao DESEMPREGO e a  EXCLUSÃO SOCIAL. É fundamental que estas organizações sejam fortalecidas, com o apoio de POLÍTICAS PÚBLICAS, de modo que, suas Ações possam ser elevadas  à espera de POLÍTICAS ESTRATÉGICAS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, de combate ao desemprego e não meras soluções emergenciais e  paternalistas.

                É papel fundamental do Estado, atender as demandas da Sociedade Civil Organizada, executando POLÍTICAS DEMANDADAS pelo conjunto da população e das Organizações.

               Quanto mais a Sociedade estiver ORGANIZADA e ARTICULADA, na construção das  POLÍTICAS SOCIAIS e PÚBLICAS, junto a esfera Estatal, mais cedo ela terá força e poder e ‘construir suas ações, em vista de um NOVO MODELO de DESENVOLVIMENTO e de INCLUSÃO SOCIAL, num NOVO PROJETO de SOCIEDADE JUSTA, FRATERNA e SOLIDÁRIA.

               Quanto mais participativo for o processo da construção de POLÍTICAS PÚ-BLICAS, mais a Democracia estará realizando o seu papel  fundamental  na Sociedade.

               A ORGANIZAÇÃO POPULAR articula e cria condições propícias para edificação de um NOVO PROJETO de SOCIEDADE, não firmado  sobre a lógica da exclusão, mas sobre um PROJETO SOLIDÁRIO, de DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, INCLUSÃO SO-CIAL e CIDADANIA.

            Os TRABALHADORES e TRABALHADORAS são os construtores das riquezas no mundo. Eles, pelo seu trabalho geram a riqueza e o Desenvolvimento Local, Regional, Nacional e Mundial.

              Com esta Luta, Organização e Trabalho, vai se fortalecendo aos poucos uma Nova  SOCIEDADE, JUSTA, FRATERNA SOLIDÁRIA e podemos afirmar com certeza e convicção de que “UM OUTRO MUNDO É POSSÍVEL”.
             A ORGANIZAÇÃO POPULAR, a MÍSTICA CRISTÃ, a TECNOLOGIA e as POLÍTICAS PÚBLICAS, fazem parte do NOVO CENÁRIO da ORGANIZAÇÃO de formas ALTERNATIVAS de GERAÇÃO de TRABALHO e RENDA, no NOVO MILÊNIO. 

              Por isso, a JUSTIÇA, a ORGANIZAÇÃO e a SOLIDARIEDADE e a COOPERA-ÇÃO, na construção de NOVAS RELAÇÕES no MUNDO do TRABALHO, são possíveis, desde que haja “VONTADE POLÍTICA” e participação Popular, para esta construção coletiva. Esta certeza confirma a importância do TRABALHO: ORGANIZAÇÃO POPULAR e as POLÍTICAS PÚBLICAS, para um NOVO MILÊNIO sem exclusões.
	24 ANOS DO PROJETO ESPERANÇA

UMA TRAJETÓRIA EM CONSTRUÇÃO


                        
                 O PROJETO ESPERANÇA é um dos Setores do BANCO da ESPERANÇA da DIOCESE DE SANTA MARIA, integrado com a CÁRITAS REGIONAL - RS. Surgiu do estudo do Livro: “A POBREZA RIQUEZA DOS POVOS” do autor Africano Albert Tévoèdjeré. O estudo iniciou em 1980 e em 1986 iniciaram os primeiros  PACs (Projetos Alternativos Comunitários) e em 15 de agosto de 1987, foi criado o PROJETO ESPERANÇA. É uma proposta que na Diocese de Santa Maria, articula e congrega as experiências de EPS (Economia Popular Solidária), no meio urbano e rural e na Prestação de Serviços, Desenvolvimento Solidário e Sustentável, Comércio Justo e Consumo Ético na perspectiva de “UMA OUTRA ECONOMIA QUE ACONTECE”. O PROJETO ESPERANÇA desde 1987, vem construindo o ASSOCIATIVISMO, o TRABALHO, a SOLIDARIEDA-DE, a CIDADANIA e um NOVO MODELO de DESENVOLVIMENTO SOLIDÁRIO SUSTENTÁVEL e AUGESTIONÁRIO, através da ECONOMIA SOLIDÁRIA e da INCLUSÃO SOCIAL. As Alternativas concretas da Democracia, do Desenvolvimento Humano, Solidário e Sustentável e a “REIVENÇÃO da ECONOMIA”, coloca o TRABALHO acima do CAPITAL, formando novos sujeitos para o pleno exercício da Cidadania. A MISEREOR/KZE, CÁRITAS BRASILEIRA, CARITAS/RS, Governo Federal através de vários Ministérios, IMS (Instituto Marista Solidariedade) e a Prefeitura Municipal de Santa Maria/RS são parceiros históricos, que muito contribuíram nesta construção coletiva e participativa ao longo destes anos. O PROJETO ESPERANÇA foi criado em 15 de agosto de 1987.
QUADRO DE RESUMO

· Nº de EMPREENDIMENTOS SOLIDÁRIOS organizados: +/- 250 Empreendimentos Solidários em  funcionamento.

· Área de atuação: Urbana   e  Rural

· Nº de Municípios: 34 Municípios  da região central – RS - Brasil
· Nº de beneficiados diretos: +/- 5.000 famílias

· Nº de beneficiados indiretos: +/- 22.000 pessoas   incluíndo  os  consumidores (as).

· A TEIA ESPERANÇA: É uma Rede do PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA dos Pontos fixos de Comercialização Direta (região).

· Diversas  Associações de Catadores (as)  de  materiais  reciclados  na Região Central - RS.

· Participa do Programa da Compra Antecipada dos Alimentos da Agricultura Familiar, com  o Programa “FOME ZERO”: 150 Famílias de Agricultores, 43 Organizações, +/-  3.000  famílias beneficiadas. O Projeto é uma parceria da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA  MARIA, ASSINTRAF, CONSEA/SM, CONAB, CONSAD, CARITAS/RS, MDS (Ministério do Desenvolvimento Social), MDA (Ministério do Desenvolvimento Agrário) e o PROJETO   ESPERANÇA/COOESPERANÇA da Diocese de Santa Maria - RS, entre outras   parcerias  e organizações da  cidade e região central.
Podemos  afirmar  com este importante  Provérbio:
  “ SE QUISERES FAZER PLANEJAMENTO PARA UM ANO: PLANTE CEREAIS.


    SE QUISERES FAZER PLANEJAMENTO PARA TRINTA ANOS: PLANTE ÁRVORES.

    SE QUISERES FAZER PLANEJAMENTO PARA CEM ANOS: ORGANIZE E MOTIVE A 

     ORGANIZAÇÃO  DO  POVO”.   (Provérbio  Chinês)

COOESPERANÇA

               A COOESPERANÇA é a Cooperativa Mista dos Pequenos Produtores Rurais e Urbanos Vinculados ao PROJETO ESPERANÇA. É uma Central, que juntamente com o PROJETO ESPERANÇA, congrega e articula os grupos organizados e viabiliza a Comercia-lização Direta dos produtos produzidos pelos  Empreendimentos Solidários  no  Campo  e  na Cidade e que fortalecem juntos, com todos os grupos um Novo Modelo de Cooperativismo, na proposta Alternativa, Solidária, Transformadora e   Autogestio-nária e do Desenvolvimento Solidário e Sustentável, na certeza de que “UM  OUTRO  COOPERATIVISMO   É  POSSÍVEL”.

                 A COOSPERANÇA, trabalha, junto com o PROJETO ESPERANÇA  de   forma integrada, a proposta da ECONOMIA SOLIDÁRIA em vista de um Desenvolvimento  Solidário e Sustentável, fortalecendo a CULTURA  DA  SOLIDARIEDADE. Foi fundada em 29 de setembro de 1989.

	TEIA  ESPERANÇA - UMA  REDE  DE  COMERCIALIZAÇÃO


             A TEIA ESPERANÇA, é a REDE DOS EMPREENDIMENTOS SOLIDÁRIOS Associados ao Projeto Esperança foi criada no dia 14 de janeiro de 2003, com o objetivo  principal de articular os Empreendimentos Solidários, associados ao PROJETO ESPERAN-ÇA/COOESPERANÇA, para  um maior escoamento da  produção, qualidade dos  pontos de  Comercialização Direta em vários Municípios da região Centro e a articulação dos  Empreendimentos entre si. São dezenas de espaços fixos de COMERCIALIZAÇÃO DIRETA dos diversos grupos nos Municípios da Região Centro - RS.

              A CENTRAL “TEIA ESPERANÇA” tem como PONTO DE ARTICULAÇÃO o CENTRO  DE  REFERÊNCIA  DE  ECONOMIA  SOLIDÁRIA  DOM IVO  LORSCHEITER, com troca de experiências e de produtos, todos os sábados no FEIRÃO COLONIAL SEMANAL.

              É uma forma eficaz e muito eficiente de fortalecer os grupos, consolidar a articulação e construir Políticas Públicas articulado em REDE SOLIDÁRIA.

              A TEIA ESPERANÇA é a Rede dos Empreendimentos Solidários associados ao PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA da Diocese de Santa Maria, que tem pontos fixos de  Comercialização Direta e troca de experiências e produtos dos grupos entre si e com os  consumidores (as).

              O PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA é uma experiência exitosa que deu certo  e afirma com certeza  de que “OUTRA ECONOMIA É POSSÍVEL”.

              Nestes pontos, comercializam-se PRODUTOS COLONIAIS, HORTIGRANJEIROS ECOLÓGICOS, CASEIROS, ARTESANAIS, PANIFICAÇÃO, CONFECÇÃO, SERIGRAFIA, ARTESA-NATO em MATERIAL RECICLADO, PRODUTOS DA AGROINDÚSTRIA FAMILIAR, CARNE de  ótima qualidade e Prestação de Serviços, com a proposta da ECONOMIA SOLIDÁRIA, na  perspectiva de Gerar Trabalho e Renda, dignidade pelo trabalho organizado, com  valorização do trabalho acima do capital, na construção da Cidadania e Inclusão Social. 

              Os pontos da TEIA ESPERANÇA são administrados de forma colegiada participa-tiva pelos próprios Empreendimentos Solidários organizados e associados, ao  PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA e da TEIA ESPERANÇA e seguem os princípios da  ECONOMIA SOLIDÁRIA e do COMÉRCIO JUSTO, ÉTICO e SOLIDÁRIO.

	CENTRO DE REFERÊNCIA DE ECONOMIA SOLIDÁRIA  DOM  IVO  LORSCHEITER


                  É um Centro Regional que faz parte da Teia Esperança, espaço para a Comercialização Direta dos grupos  associados ao PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA da  Diocese de Santa Maria, RS.

                 Neste espaço funciona o FEIRÃO COLONIAL SEMANAL e a COMERCIALIZAÇÃO DIRETA e permanente.

                 O primeiro prédio foi inaugurado no dia 05 de junho de 1989 e foi financiado com recursos da MISEREOR e da KATHOLISCHE ZENTRALSTELLE FÜR ENTWICKLUNGSHILFE e.v. – Alemanha.
                 O segundo prédio foi inaugurado no dia 21 de dezembro de 2001 e foi financiado com recursos do OP (Orçamento Participativo) do Governo Olívio Dutra através do DEPSOL (Departamento de Economia Popular Solidária), da SEDAI do Governo do Estado do Rio Grande do Sul. Teve um apoio expressivo da Prefeitura Municipal de Santa Maria e uma contrapartida dos Empreendimentos associados ao PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA.

                 É um espaço importante que ajuda na consolidação da Comercialização Direta e do Consumo Justo, Ético e Solidário. Em julho de 2007 este centro foi transformado em Centro de Referência de Economia Solidária Dom  Ivo  Lorscheiter em homenagem ao fundador e grande incentivador deste trabalho que foi Dom Ivo Lorscheiter.
	FEIRÃO  COLONIAL


    O FEIRÃO COLONIAL SEMANAL foi criado em 1º de abril de 1992 com a participação efetiva dos Produtores/as Rurais e Urbanos, associados ao PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA e dos consumidores/as. O funcionamento do FEIRÃO COLONIAL SEMANAL se realiza no CENTRO DE REFERÊNCIA DE ECONOMIA SOLIDÁRIA DOM IVO LORSCHEITER, espaço destinado para esta atividade. Funciona todos  os  sábados  das  7h  às  12h, e durante a semana tem várias atividades.

           A Gestão do FEIRÃO COLONIAL é feita de forma Colegiada e participativa entre a Equipe de Coordenação Geral e os representantes dos grupos associados. Cada grupo contribui com uma porcentagem sobre as vendas, para a manutenção do trabalho e a melhoria dos FEIRÕES COLONIAIS, bem como da  Formação dos Grupos Associados e a  articulação  com  os  consumidores/as e Entidades Parceiras.

          Todas as terças feiras a partir de 2004, neste  espaço  são entregues os produtos  da Agricultura Familiar – PAA/CONAB do Programa FOME  ZERO e ao longo da semana tem outras atividades  neste  espaço Popular, como um grande espaço de Formação e articulação Regional.

CEPS - CENTRO DE ECONOMIA POPULAR SOLIDÁRIA

                        É um espaço de COMERCIALIZAÇÃO DIRETA dos Produtos dos  Empreendimentos Solidários que trabalham na proposta do CONSUMO JUSTO, ÉTICO e SOLIDÁRIO. Foi criado em 03 de dezembro de 1997, sendo especialmente  um espaço para os produtos dos Empreendimentos  Urbanos e da  Agroindústria  Familiar.          

                     É um espaço, para a Comercialização dos Produtos da ECONOMIA  SOLIDÁ-RIA E REFORMA  AGRÁRIA do RS, que junto com o MST (Movimento dos Sem Terra), COOCEARGS, Central das Cooperativas do RS, fortalecem o Comércio Justo, e Consumo  Ético e Solidário.
	A ECONOMIA SOLIDÁRIA: UM NOVO MODELO

DE DESENVOLVIMENTO SOLIDÁRIO  E  SUSTENTÁVEL


            A Economia Solidária é fruto da organização de trabalhadores e trabalhadoras na  construção de novas relações econômicas e sociais que de imediato, propiciam a sobrevivência  e a melhoria da qualidade de vida de milhões de pessoas em diferentes  partes  do Brasil do mundo.

            São práticas fundadas em relações de colaboração Solidária, inspiradas por valores culturais que colocam o ser humano, como sujeito e finalidade da atividade econômica, em vez da acumulação privada de riquezas. A justiça social, o cuidado com o Meio Ambiente a  responsabilidade com as gerações futuras e a distribuição justa dos bens produzidos, são  alguns dos seus princípios básicos.
	    AS FEIRAS EM REDES



                   As Feiras em Rede, na Economia Solidária, configuram-se como importante  estratégia de comercialização direta, espaço das trocas solidárias, de venda direta e rodada  de negócios, que permitem por um lado viabilizar os produtos comercializados da Economia  Solidária como também resgatar as relações personalizadas entre os produtores e os  consumidores, buscando consequentemente favorecer a fidelidade do consumo dos produtos  e  serviços de origem solidária e também  a produção  familiar  e agro-ecológica.

                  As Feiras em Rede permitem oportunizar o encontro a troca, o fortalecimento dos fóruns e/ou Redes de Economia Solidária, a realização de oficinas e o avanço conceitual   de uma OUTRA ECONOMIA, baseada  no cuidado, no respeito humano e com a vida e o  Meio  Ambiente.

	PROGRAMA NACIONAL DE FOMENTO ÀS FEIRAS 

DE ECONOMIA SOLIDÁRIA


           A apoio às FEIRAS DE ECONOMIA SOLIDÁRIA no Brasil faz parte de uma proposta  mais ampla de promoção da Política Nacional de Comércio Justo e do Consumo Ético e Solidário, responsável, desafio a que  propõe o Departamento de Fomento da  SENAES (Secretaria Nacional de Economia Solidária), em parceria com o IMS (Instituto Marista de Solidariedade), o FBES (Fórum  Brasileiro de Economia Solidária), a FBB (Fundação Banco do Brasil), MDA (Ministério do  Desenvolvimento Agrário) como uma das estratégias para fomentar a Economia Solidária  em todo o Território Brasileiro.

              O Programa de Feiras em Rede tem a participação em um Programa Nacional de Feiras que apóia a  realização das Feiras Estaduais em 27 Estados e no DF de acordo com um cronograma pré-estabelecido, em consonância com as agendas estaduais e nacionais do Movimento Nacional  de Economia Solidária, além de duas grandes Feiras Internacionais: A Feira de Santa  Maria e a Feira do Acre, que reúne países  do  Mercosul, da América Latina e de outros  Continentes, são parte do Programa das Feiras em Rede. 

	O PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA E A 
PARTICIPAÇÃO   EM  FEIRAS


              Desde que iniciou o Projeto Esperança/Cooesperança há 24 anos há uma participação efetiva em Feiras locais, Estaduais, Nacionais e Internacionais. Durante este tempo realizaram-se centenas de Feiras, onde houve uma participação efetiva. Desde 1999 a Economia Solidária do Uruguai participa da Feira de Santa Maria. A Feira do Uruguai que a partir de 1999, e em 2007, já teve sua 6ª Edição e foi inspirada na Feira de Santa Maria – RS – Brasil.

	A FEIRA DE SANTA MARIA :

Uma  Experiência Aprendente e Ensinante


              Desde 1º de julho de 1994, o Projeto Esperança/Cooesperança, juntamente com a Diocesede Santa Maria, Banco da Esperança, Cáritas/RS, Prefeitura Municipal de Santa Maria e outras Entidades e Organizações parceiras, organiza e promove a Feira do Cooperativismo e da Economia Solidária do Mercosul. Nos últimos anos, com apoio mais interno da Prefeitura Municipal de Santa Maria e do Governo Federal através da SENAES (Secretaria Nacional de Economia Solidária) e do IMS (Instituto Marista de Solidariedade), com o Programa Nacional de Feiras, e com o apoio de Entidades representativas a Feira deu um salto de qualidade e abrangência. Além do Brasil participaram muitos Empreendimentos  de Economia Solidária do Mercosul, da América Latina e de outros Continentes. 

              Em anexo estão relacionados os dados históricos das Feiras. 
	COMERCIALIZAÇÃO DIRETA –

A IMPORTÂNCIA DAS FEIRAS PARA A ECONOMIA SOLIDÁRIA


 As Feiras são grande espaço de Formação, Articulação, Integração, Organização  e  Fortalecimento  da proposta  da  ECONOMIA  SOLIDÁRIA,  entre  grupos,  Entidades,  Organizações  e Políticas  Públicas.

· Reforça a integração do PRODUTOR e do CONSUMIDOR e dos GRUPOS ORGANI-ZADOS entre si.

· Fortalece a REDE DAS ORGANIZAÇÕES SOLIDÁRIAS, na perspectiva da construção de um Novo Modelo de Cooperativismo e Desenvolvimento Sustentável, Alternativo  e Autogestionário.

· Fortalece a Inclusão no Trabalho, a Agricultura Familiar, a Agroecologia, a Coope-ração, a Cultura da Solidariedade, a Agroindústria Familiar, a Cidadania, e a Geração de Trabalho e Renda, as POLÍTICAS PÚBLICAS e a Construção do Novo Modelo de Desenvolvimento Sustentável, formando os Trabalhadores/as Rurais e Urbanos como SUJEITOS no exercício da Cidadania e Inclusão Social, com gestão participativa.

· Resgata a Auto-estima do Trabalhador/a Urbano e Rural, que dialoga diretamente com o Consumidor/a, e se torna SUJEITO desta forma de Gestão e Comercialização Direta.

· Viabiliza a formação da REDE DE COMERCIALIZAÇÃO DIRETA e da REDE do CONSUMO JUSTO, ÉTICO e SOLIDÁRIO, onde produtores/as e Consumidores/as constroem sintonia e integração entre si.

· Criar uma Nova Consciência e Novas relações nas questões de Gênero e a integração do Urbano e Rural.  

· Elimina o vício do CONSUMISMO, do consumo dos produtos de “marcas” e fortalece a consciência do consumo dos produtos locais e regionais, produzidos pela Economia   Solidária.

· Estabelece uma Nova Consciência sobre os cuidados com a Saúde, do Meio Ambien-te, da Agroecologia e Cidadania. É um amplo processo participativo em construção.

· Dá visibilidade na Economia Solidária.

· Fortalece o Consumo Justo, Ético e Solidário.

COOPERAÇÃO E SOLIDARIEDADE
           A COOPERAÇÃO e a SOLIDARIEDADE apontam o horizonte e o caminho da TRANSFORMAÇÃO SOCIAL, na certeza de que “ UM OUTRO MUNDO É POSSÍVEL”.

            A COOPERAÇÃO e a SOLIDARIEDADE são os “pilares inegociáveis” que sustentam e fortalecem os Empreendimentos da ECONOMIA SOLIDÁRIA, fortalecidos, pela Mística, pelas Lutas Populares, Organização e as Políticas Públicas.

           A CULTURA da SOLIDARIEDADE e da COOPERAÇÃO, baseiam-se numa ética solidária de articulação, e da integração dos Empreendimentos entre si, formando a REDE DA SOLIDARIEDADE.

           A SOLIDARIEDADE é um valor autônomo e absoluto. Não depende de circunstâncias históricas. Não nasce de uma conjuntura concreta. Funda-se na própria natureza humana. “SER SOLIDÁRIO É SER HUMANO E SER HUMANO É SER SOLIDÁRIO”. O ser humano vive em Sociedade. É neste meio que os seres humanos buscam e constróem o horizonte da SOLIDARIEDADE, com JUSTIÇA, IGUALDADE e INCLUSÃO SOCIAL.

          A proposta do PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA, tem como um dos grandes eixos norteadores e “valores inegociáveis” a COOPERAÇÃO e a SOLIDARIEDADE, fundamentadas no livro: “A POBREZA, RIQUEZA DOS POVOS” com  o  slogam  “ A TRANSFORMAÇÃO pela SOLIDARIEDADE”.

	A    AUTOGESTÃO


   A autogestão diz respeito a capacidade das pessoas envolvidas num determinado Empreendimento Solidário, Entidade, Organização Social, de gestar o processo de organização e funcionamento desse espaço onde estão inseridas. Corresponde ao exercício do poder compartilhado que qualifica as relações sociais numa perspectiva horizontal. No caso da Economia Popular Solidária, a autogestão além de ser um eixo estratégico, constitui um processo metadológico, onde as pessoas envolvidas nos Empeendimentos Solidários são responsáveis pela vida desse empreendimento no seu sucesso ou fracasso. Dessa forma, a autogestão envolve entre outros os seguintes elementos: democracia; transparência na forma de organização o, funcionamento e tomada de decisões; autonomia e co-responsabilidade das pessoas envolvidas. Nesse processo se busca urna gestão compartilhada ou participativa entre os diferentes atores  envolvidos, o  que significa dizer que todas as pessoas, a partir do seu espaço específico de inserção, são  construtoras  e  co-responsáveis  por um processo coletivo. Por  vezes, as dificuldades  que  a  realidade apresenta, sejam ela no âmbito social, político ou econômico, contribuem  para uma  cultura  de submissão,  de  dependência  e   até  mesmo  de indeferença, no que se  refere a participação de grupos em situação de exclusão, nos espaços da decisão e  construção coletiva. A Cáritas através da Economia Solidária e o Projeto  Esperança/Cooes-perança, busca fortalecer o exercício da autogestão nas diferentes inciativas, contribuíndo  para o fortalecimento e participação ativa dos excluídos e excluídas como protagonistas  de  um Novo Modelo de Desenvolvimento Sustentável onde a Gestão Colegiada e participativa   são fundamentais como processo de Auto-gestação.
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	ECONOMIA SOLIDÁRIA: Um Novo Modelo
de Desenvolvimento Solidário e Sustentável


· O Protagonismo dos Empreendimentos Solidários

               O protagonismo está relacionado na capacidade de uma pessoa ou grupo a ser reconhecido como autor responsável de um determinado processo. Ser protagonista significa ser sujeito de sua própria vida, de sua história.  No caso da EPS (Economia Popular Solidária), o protagonismo acontece através da participação ativa das pessoas em empreendimentos solidários ou projetos alternativos comunitários (PACs), que através de uma metodologia democrática e participativa, permite que cada pessoa envolvida possa dar sua contribuição tendo em vista a construção de um novo projeto de sociedade justa e solidária.

                      Ao longo da caminhada construída no processo das Feiras de EPS (Economia Popular Solidária), tem sido crescente o protagonismo dos grupos. Embora haja algumas limitações quanto a concepção, metodologia do trabalho, forma de gestão, infraestrutura e organização, as feiras são espaços previlegiados de protagonismo dos grupos. Isso ocorre na medida em que os grupos participam diretamente do processo de organização e realização das Feiras, seja através da exposição de produtos e materiais, como também, integrando as diferentes equipes de trabalho. O Projeto Esperança/Cooes-perança nos seus 20 anos contribuiu neste protagonismo.

· Mística e Espiritualidade da Economia Solidária nos Empreendimentos Solidários

                   A mística e a espiritualidade deve perpassar o todo da ação, desde o planejamento, execução e avaliação. É um processo que exige abertura e envolvimento. A mística é o sentimento que nos leva a agir, é uma mística que acolhe, respeita e estimula a participação, valoriza os dons e a capacidade de cada pessoa.  É movida pela alegria da partilha. A espiritualidade é o que alimenta a nossa mística, é o cultivo do espírito integrando o sentido profundo das razões do nosso ser e fazer, na sua interação com tudo que existe. Espiritualidade é a nossa relação com a natureza, com as pessoas e com Deus. A espiritualidade mobiliza as pessoas na luta pelos seus direitos e fortalece uma prática solidária e de inclusão social.

· Relação local/global na perspectiva de Redes

                   “Pensar globalmente e agir localmente”, expressão usada constantemente, pois todos estão interligados como seres independentes. Pois os Empreendimentos Solidários mesmo organizados necessitam de uma articulação  com outros empreendimentos de outras regiões em torno da construção de Políticas Públicas. Neste contexto é necessário fortalecer o espaço local de organização global da sociedade, e isso ocorre a partir da organização do trabalho em rede, com outros empreendimentos e organizações, tendo em vista as questões estruturais mais amplas como a desigualdade social, da concentração (renda, riqueza, poder) e da exclusão social. Construir e fortalecer redes significa buscar integração, consolidar parcerias, fazer articulações. Na área da EPS trabalhar na perspectiva de rede não significa ignorar a especificidade de cada empreendimento, mas de firmar a organização dos empreendimentos num contexto de articulação com outros empreendimentos e organizações. As redes constituem um espaço de articulação dos empreendimentos em âmbito local, regional, nacional e até internacional e das parcerias com organizações da sociedade civil e do poder público. O Projeto Esperança/Cooesperança participa de várias redes e congrega a Teia Esperança da Região Central – RS.
· O Projeto Esperança/Cooesperança e as Políticas Públicas

                     As lutas e mobilizações populares são processos fundamentais para a garantia dos direitos. A constituição Federal de 1988 afirma como direitos sociais: a educação, a saúde, o trabalho, a moradia, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência ao desamparado. O reconhecimento e garantia destes direitos é necessário na construção de Políticas Públicas, que constituem um conjunto de ações permanentes que assegurem e as ampliem.  As Políticas Públicas não são políticas governamentais. As Políticas Públicas devem ser o resultado da ação da sociedade civil e dos governos onde elas precisam estar a serviço do espaço público, do coletivo, assim devem contribuir para a superação de políticas pontuais e fragmentadas, que servem como mecanismo de dominação dos governos sobre a sociedade civil. O Projeto Esperança/Cooesperança participa deste processo de construção e fortalecimento das Políticas Públicas. 

· Desenvolvimento Solidário e Sustentável

                   O Desenvolvimento Solidário se traduz no compromisso ético-político com o destino do planeta hoje e para as futuras gerações. Dessa forma a solidariedade se manifesta através da inclusão das pessoas, com acesso e partilha dos bens comuns; do rompimento com a visão utilitarista do meio ambiente; de novas relações com o poder, buscando relações igualitárias (Gênero, raça, etnia e geração). Nesse modelo de desenvolvimento não há lugar para exploração nas relações de trabalho, para o agronegócio, nem para os produtos geneticamente modificados. É também um modelo sustentável, na medida em que busca o reconhecimento das diversas formas de vida do planeta e, portanto, exige de todos e todas uma postura de cuidados. A Sustentabilidade que desejamos construir busca o desenvolvimento integrado das seguintes dimensões: ambiental, social; cultural; política e econômica. As Feiras são um modelo de desenvolvimento solidário e sustentável, através do cultivo de novos saberes e práticas; da valorização do trabalho; das diferentes culturas e experiências; do cuidado com o meio ambiente; da formação de lideranças; da produção, comercialização e consumo de forma ética e solidária.

	AGRICULTURA FAMILIAR  E A  AGROECOLOGIA



    A Agricultura Familiar e a Agroecologia, fazem parte da proposta do PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA desde o início. A Agroecologia é trabalhada como processo, de  transição investindo especialmente na consciência dos Agricultores(as) e consumidores(as). É trabalhado em forma de processos Educativos na perspectiva de que “TUDO O QUE NASCE PEQUENO, VIRA PROCESSO E TUDO O QUE NASCE GRANDE, VIRA MONSTRO”. A Agricultura Familiar é o caminho para erradicar a Fome e a Miséria no Brasil.

              Na preservação do Meio Ambiente é trabalhado toda a parte dos resíduos sólidos, para salvar o planeta e melhorar a qualidade de VIDA AMBIENTAL. É aproveitado os  resíduos sólidos  para  a  Geração  de  Trabalho  e  Renda.  É trabalhado a questão das “SEMENTES COMO PATRIMÔNIO DA HUMANIDADE, A ÁGUA E A DISTRIBUIÇÃO JUSTA DA TERRA”.

              A grande preocupação do Projeto Esperança é colocar na mesa do consumidor/a que buscam o caminho da Comercialização Direta produtos de qualidade sem  agrotóxicos  e  sem  aditivos  químicos.
	AS  ALTERNATIVAS  À  CULTURA  DO FUMO


              Desde 1990, o Interdiocesano-Centro, através das Dioceses de Santa Maria, Cachoeira do Sul, Santa Cruz do Sul, Cruz Alta e Santo Ângelo, com o apoio efetivo da  Cáritas - RS realizou 18 Seminários de Formação e de conscientização para as Alternativas  à  Cultura do Fumo, na região central -  RS.

              O INCA (Instituto Nacional do Câncer), ao longo da história dos Seminários,  tornou-se um importante parceiro. Nos últimos anos o MDA (Ministério do Desenvolvimento  Agrário) e o IGK  (Instituto Genaro  rebs), integrou  a  execução  de  importantes  projetos  para fortalecer este importante trabalho, motivando os Pequenos Produtores da Agricultura  Familiar, para culturas alternativas nesta  desafiadora Missão de motivar a substituição do  Tabaco  por  culturas  alternativas

             O PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA na sua trajetória de 22 anos, atua nesta  área de Alternativas à Cultura do Fumo e já tem inúmeros Empreendimentos Solidários  viáveis  nesta  trajetória, que vem se fortalecendo na região central.

             Estão abaixo relacionados o histórico dos 18 Seminários Regionais de Alternativas  à Cultura do Fumo com os respectivos temas propostos para  cada ano. Estes Seminários, produziram um grande efeito Multiplicador especialmente no tange a formação da  consciência de novos sujeitos que valorizam a qualidade de vida.

 GIRUÁ, um  Município das Missões que impediu a entrada do Fumo.

             Nos anos 1990 e 1991, o Município de Giruá, fez várias visitas e viagens de   estudos para Santa Maria, a  fim de conhecer o PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA e as  ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO, que na época estavam no seu início, qual semente  lançada  em  terra  fértil.

            Participaram destas viagens o Prefeito Municipal, Secretários Municipais e muitas  lideranças dos Agricultores/as e Organizações deste Município. Por convicção e decisão das lideranças daquele Município, decidiram que em Giruá não entraria a plantação do fumo e  se procurasse outras alternativas de Desenvolvimento Sustentável naquela região, o que de  fato aconteceu  e continua  até hoje. A  convicção e a certeza de impedir a entrada do  fumo  passa  de  geração em  geração  daquele  município.

           Hoje, 20 anos depois, este Município merece o nosso reconhecimento e aplauso  pela opção que fez.  Vale dizer que Giruá  é um Município, situado entre Santa Rosa e Santo  Ângelo, região das Missões e é um Município em  pleno  Desenvolvimento local e trabalha  muito bem integrado entre as  forças Políticas, Igrejas e as Organizações Sociais,  junto  com os Agricultores  Familiares.

          Ao povo de Giruá  nossos Parabéns por esta decisão: não deixar o fumo entrar no  seu Município, foi uma grande opção pela Vida e pela Saúde da População. Com certeza  esta  decisão  contribuir  para  “UM  MUNDO  SEM  TABACO”.

	RELAÇÃO DOS SEMINÁRIOS REGIONAIS DE ALTERNATIVAS À CULTURA  DO FUMO REGIÃO CENTRAL – RS


( 1º - Tema: FUMICULTOR E ANTITABAGISMO

           Ano 1991 – Cachoeira do Sul – RS

( 2º - Tema: EXPERIÊNCIA ALTERNATIVA E AGROINDÚSTRIA FAMILIAR 

           Ano 1992 – Santa Maria – RS

( 3º - Tema: AGROTÓXICOS E O ASSOCIATIVISMO

           Ano 1993 – Rio Pardo – Diocese de Santa Cruz do Sul – RS

( 4º - Tema: AGRICULTURA ECOLÓGICA E A LUTA PELA VIDA EM MUTIRÃO

           Ano 1994 – Sobradinho - – Diocese de Cachoeira do Sul – RS

( 5º - Tema: PLANEJAMENTO E COMERCIALIZAÇÃO DE CULTURAS ALTERNATIVAS

           Ano 1995 – Santa Maria – RS

( 6º - Tema: EM BUSCA DE UMA AGRICULTURA JUSTA, SADIA E VIÁVEL.

           Ano 1996 – Rio Pardo - – Diocese de Santa Cruz do Sul – RS

( 7º - Tema: CRÉDITOS ROTATIVOS E AS FORMAS DE COOPERAÇÃO

           Ano 1997 – Sobradinho - – Diocese de Cachoeira do Sul -  RS

( 8º - Tema: AGRICULTURA FAMILIAR E OS DESAFIOS DA COMERCIALIZAÇÃO DIRETA = 
           QUALIDADE DE  VIDA.

           Lema: TRABALHO E ALIMENTO PARA TODOS

           Ano 1998 – Santa Maria - RS

( 9º - Tema: AGRICULTURA ECOLÓGICA FRENTE AOS DESAFIOS DA CULTURA DO FUMO
                      E OS TRANSGÊNICOS

           Lema: AGROECOLOGIA E COMERCIALIZAÇÃO, SEM TRANSGÊNICOS É A SOLUÇÃO.

           Ano 1999 –  Rio Pardo - – Diocese de Santa Cruz do Sul – RS

( 10º - Tema: AGRICULTURA FAMILIAR, POLÍTICAS PÚBLICAS – OUTROS 500

            Lema: PRODUÇÃO ECOLÓGICA, GERANDO VIDA E ESPERANÇA

            Ano 2000 – Soledade - – Diocese de Cruz Alta - RS

( 11º - Tema: AGRICULTURA FAMILIAR COM DIVERSIFICAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E 
              POLÍTICAS  PÚBLICAS.

             Lema: CULTIVE A VIDA E NÃO O FUMO

             Ano 2001 – São Paulo das Missões – Diocese de Santo Ângelo – RS

( 12º - Tema: TERRA SEM MALES, SOBERANIA EM SEGURANÇA ALIMENTAR.

             Lema: TERRA VIVA, MESA FARTA.

             Ano 2002 –  Sobradinho - – Diocese de Cachoeira do Sul - RS

( 13º - Tema: FUMO: RIQUEZA OU MISÉRIA?

             Lema: O FUMO ALIMENTA O QUÊ? 

             Ano 2003 –  Santa Maria - RS

( 14º - Tema: CULTURA DE MORTE OU CULTURA DA VIDA? 

             Lema: A VIDA EM PRIMEIRO LUGAR

             Ano 2004 – Rio Pardo - – Diocese de Santa Cruz do Sul - RS

( 15º - Tema: CONVENÇÃO-QUADRO: É POSSIVEL VIVER SEM FUMO?

             Lema: “POR UM MUNDO SEM TABACO”

             Ano 2005  –  Cerro Branco - – Diocese de Cachoeira do Sul – RS
( 16º - Tema: ALTERNATIVAS À CULTURA DO FUMO E POLÍTICAS PÚBLICAS

             Lema: “POR UM MUNDO SEM TABACO” 

             Ano 2006 –  Santa Maria - RS

( 17º - Tema: AGRICULTURA ECOLÓGICA E SOBERANIA ALIMENTAR.

             Lema: “UMA OUTRA ECONOMIA É POSSÍVEL”

             Ano  2007 –  Venâncio Aires - – Diocese de Santa Cruz do Sul – RS

( 18º - Tema: A  AGRICULTURA FAMILIAR CONSTRÓI  ALTERNATIVAS
             Lema:  DIVERSIFICAR  EM  DEFESA  DA  VIDA
             Ano 2008 – Tucunduva - Diocese de Santo Ângelo – RS
( 19º - TEMA: Cultura de Alternativas e Políticas de Comercialização.

             LEMA: Agricultura: para onde vamos?

              Ano  2009 – Salto  do  Jacuí – RS  -  Diocese  de  Cruz  Alta/RS

( 20º -  TEMA:ECONOMIA  SOLIDÁRIA: Um Modelo  de  Desenvolvimento  Solidário  e
                          Sustentável

                LEMA:  Alternativa  Possível  e  Necessária
                Data: 25/08/2010 -  Santa  Maria-RS – Diocese  de  Santa  Maria/RS
	SUSTENTABILIDADE:  DEFININDO PRINCÍPIOS E CONSTRUINDO ESTRATÉGIAS DE  AÇÃO  TRANSFORMADORA.


              Considerando os acúmulos das reflexões e ações da Cáritas Brasileira e do RS, nos seus 50 anos de Trajetória, os 30 anos do Banco da Esperança, os 27 anos de Economia Solidária no Brasil e os 20 Anos do PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA, fortalece-se cada vez mais a perspectiva de construção de um Novo Modelo de Desenvolvimento  Sustentável.

              Estes princípios e diretrizes foram construídas e pautadas no 1º Seminário Nacional de Desenvolvimento Solidário e Sustentável em 2005. Estes princípios deverão nortear as ações a nível Nacional, Regional e Local no trabalho de Desenvolvimento Sustentável da Economia Solidária  e do Comércio Justo, Ético e Solidário:
* SOLIDARIEDADE como compromisso ético-político com a igualdade entre todos os seres 

   vivos e como prática de partilha na defesa da vida e do BEM COMUM.

* SUSTENTABILIDADE dos processos de desenvolvimento, articulando as Dimensões Sociais, na perspectiva do “PENSAR GLOBAL E AGIR LOCAL”.
* DIGNIDADE HUMANA E QUALIDADE DE VIDA como exigências fundamentais para o

   Desenvolvimento Sustentável.

* DEMOCRACIA E AUTOGESTÃO como valor universal e como método da tomada de decisão Institucional e sobre  os  rumos  nacionais,  regionais, Territoriais  e  Locais.

* Considerando esses princípios, os agentes da Cáritas reafirmaram o compromisso institucional com:

· A INCLUSÃO SOCIAL, da população que se encontra em situação de risco e 
           vulnerabilidade.

· A EMANCIPAÇÃO DO TRABALHO HUMANO, na perspectiva da Economia Solidária, que combina a Inclusão Social com a construção de Alternativas de Desenvolvimento Sustentável.

· O PROTAGANISMO DE EXCLUÍDOS E EXCLUÍDAS, na construção de Políticas Públicas de Desenvolvimento e no exercício do Controle Social.

· A DIVERSIDADE DAS CULTURAS LOCAIS E DAS IDENTIDADES, com atenção para as QUESTÕES DE GÊNERO, RAÇA, ETNIA e GERAÇÃO, combatendo e      denunciando todas as formas de discriminação e exclusão social.

· A SOBERANIA DOS POVOS E NAÇÕES, na definição dos caminhos para a  SUSTENTABILIDADE e o DESENVOLVIMENTO LOCAL E GLOBAL.

· AS MOBILIZAÇÕES, articulações e lutas políticas nacionais e globais (latino-americanas e mundiais) por um PROJETO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E  SOLIDÁRIO  E  DE  INCLUSÃO  SOCIAL.

· A ORGANIZAÇÃO A SOCIEDADE CIVIL, com ênfase para os Movimentos Sociais que surgem das lutas de excluídos e excluídas, pela conquista e defesa de seus legítimos Direitos de Cidadania.

· A SUPERAÇÃO DAS DESIGUALDADES REGIONAIS, o Direito do Desenvolvimento é de todos.
· O CONSUMO ÉTICO E SOLIDÁRIO E O COMÉRCIO JUSTO, como padrões de comporta-mento que viabilizam novas relações entre produção, consumo e a Natureza,  como  são os grandes PATRIMÔNIOS DA HUMANIDADE. Eliminar produtos nocivos à Saúde como agrotóxicos, transgênicos, refrigerantes, alimentos com produtos químicos e a luta por “UM MUNDO  SEM TABACO”.

· A INTERAÇÃO CAMPO-CIDADE, através de Políticas integradas do Desenvolvimento Solidário  Sustentável.

· As REFORMAS: AGRÁRIA E URBANA como Políticas indispensáveis ao Desenvolvimento Solidário Sustentável, como uma das formas de eliminar a fome e a miséria.
· A ECONOMIA POPULAR SOLIDÁRIA; Gestão Coletiva, resultados compartilhados e a construção de um Novo Modelo Econômico, Alternativo, Sustentável e que valorize o trabalho acima do Capital e torne as pessoas como sujeitos comprometidos.

· POLÍTICAS PÚBLICAS: Fortalecer o fomento de Políticas Públicas no campo e na cidade ao Desenvolvimento Sustentável em vista do BEM COMUM e do Desenvolvimento para todos.
· SOBERANIA E SEGURANÇA  ALIMENTAR NUTRICONAL SUSTENTÁVEL: com o  Direito  Humano a Alimentação de todos os povos e raças sem discriminação de   ninguém.  O Direito Humano a Alimentação é um direito básico para garantir a vida  para  todos.
	OS CATADORES/AS: 
OS PROFETAS DA ECOLOGIA!


                          Os Catadores/as são os grandes Profetas da Ecologia que “reciclam consciências, Vidas e Utopias”. Para eles/as o fato de catar material reciclado, lhes dá a condição inegociável de catar cidadania, reciclar consciências e resgatar o “Último fio de Dignidade que lhes pertence”. O orgulho de sua profissão que lhes é legado pela luta, Organização, Resistência e Honestidade são as alternativas de sobrevivência e da Dignidade. 
                       São eles que nos dão o exemplo de preocupação com a Sustentabilidade do PLANETA TERRA.

                       Os Catadores/as de Santa Maria, do RS, do Brasil e do Mundo, São os Profetas da Ecologia e cuidam do Planeta Terra e preservam o Meio Ambiente.

                      Catadores/as!  Parabéns pela sua profissão que lhes orgulha e lhes dá a condição de sonhar, de organizar-se, de contribuir na construção de Políticas Públicas, para Preservar o MEIO AMBIENTE E A VIDA do nosso Planeta Terra. Articulados com os Projetos: MOVIMENTO NACIONAL DOS CATADORES/AS, O PROJETO VÁ TE CATAR,  CORAL  DOS  CATADORES/as, CENTRAL  DE RESÍDUOS  SÓLIDOS, O PAPEL DO PAPEL, O LIXÃO NUNCA  MAIS, OFICINAS DE ARTESANATO, A ARTE DA INCLUSÃO entre  outros projetos, que fortalecem o sonho, a utopia, forjam a consciência de ser sujeitos  transformadores de sua história e da realidade, enfocando e qualificando a VIDA destes  PROFETAS DA ECOLOGIA, que preservam o Meio Ambiente e defendem a Vida em primeiro lugar. O Planeta precisa de você!  Recicle!

                     Santa Maria e a região central tem inúmeras associações organizadas de forma  Associativa e Cooperativada  dos Catadores/as.

                    Que a articulação das parcerias possam fortalecer este Trabalho, a Cidadania e a Inclusão Social, entre a PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA/CASA DE CULTURA, CÁRITAS/RS, PROJETO  ESPERANÇA/COOESPERANÇA, DIOCESE  DE  SANTA MARIA, SMPA (Secretaria Municipal de Proteção Ambiental) MOVIMENTO NACIONAL DOS  CATADORES/AS, MNLM (Movimento Nacional de Luta pela Moradia), UNIFRA, UFSM, Veículos de  Comunicação e muitos apoiadores para fortalecer esta luta  pela  Inclusão Social, Dignidade e  Cidadania.

                     O Material Reciclado pertence aos Catadores/as, portanto aos consumidores e à todos que lhes destinam este importante benefício. Os Catadores/as não querem viver de esmola, eles querem ser tratados como Catadores/as, que é a sua profissão.

                     O material que você joga fora, serve para eles sustentar com muita dignidade  as suas famílias e viver como sujeitos e trabalhadores/as iguais aos outros.
“ AQUILO  QUE  FOI  DESTRUÍDO,  O  FOI   PARA  SEMPRE,  MAS  O  QUE

ESTÁ EM PERIGO,  AINDA  PODE  SER  SALVO”.

PROJETO CATANDO CIDADANIA
Neste ano, 2008, o Catando Cidadania, completou no mês de agosto, cinco anos de existência, de luta e muita persistência de todos aqueles que durante este tempo, o ajudaram construir.

Este é um projeto de inclusão cultural, desenvolvido pela Prefeitura de Santa Maria, através da Secretaria de Cultura e em parceria com o Projeto Esperança Cooesperança, foi criado com a intenção de incluir catadores de materiais recicláveis em atividades culturais e artísticas, para que esses trabalhadores pudessem ter acesso à cultura, se organizar em grupo e andar coletivamente com o prazer que arte proporciona.

Somos um grupo de 55 pessoas, mulheres, adolescentes e crianças que se reúnem uma vez por semana na Casa de Cultura para, cantar e fazer artesanatos. Este ano formamos mais um núcleo que se localiza na Vila Cerrito. Lá são 7 mulheres, mães com seus filhos que deixam suas casas uma vez por semana para cantar.

Sempre gostamos de lembrar que o diferencial deste Projeto em relação aos outros que possuem como público alvo, catadores, como as associações e cooperativas que geram renda aos seus trabalhadores, é que este tem como viés o desenvolvimento das habilidades artísticas e acesso aos meios culturais, pois acreditamos que é desta forma que os seres humanos têm a possibilidade de mudar de atitude frente às diversas situações, criando alternativas para as suas vidas e melhorando sua qualidade. Também este trabalho não busca que seus integrantes mudem de profissão, mas sim que elas saiam da “invisibilidade” que a sociedade os coloca e sejam reconhecidos como trabalhadores e trabalhadoras, inclusive com a importante função social que exercem o de contribuir para um mundo mais sustentável a todos no planeta.

O Catando Cidadania é feito de homens, mulheres, crianças e adolescentes, famílias que por entenderem ser portadoras de direitos, conquistaram com sua persistência, o direito às políticas públicas de cultura, o direito de aprender cantar, dançar, fazer teatro, artesanato com reaproveitamento de papéis, escrever um livro, ter um bloco de carnaval, aprender outros idiomas e viajar, viajar para outros lugares, inclusive fora do país, mostrando com muito orgulho o que estão desenvolvendo. Conquistaram também o direito ao acesso aos equipamentos culturais da cidade, o Projeto funciona na Casa de Cultura, o que antes era somente um prédio no centro da cidade, ou o antigo fórum, hoje a identificam como sua “segunda casa”. 

Outro aspecto importante é que estas famílias participam também de outros programas sociais, como o Bolsa Família, PSF e o PETI, o que contribui para uma perspectiva mais ampliada de seus direitos e de sua cidadania.

Este trabalho possui outro viés de destaque, que é a importância da organização para fortalecimento dos grupos no enfrentamento dos preconceitos, das desigualdades e das injustiças, e este viés é fortemente construído através de nossa parceria com o Projeto Esperança/Cooesperança, parceiro e apoiador incansável em todos os momentos.

Hoje, podemos afirmar que nosso Projeto é reconhecido e consolidado, conquistou em 2004 o Prêmio Gestor Público oferecido pelo Sindicato dos Auditores Fiscais do Rio Grande do Sul, esteve na França e no Uruguai em viagens de intercâmbio, se apresentou no Fórum Social Mundial (POA, 2004), no Fórum da Igreja Católica (2007), no Fórum Mundial de Educação (2008), Prêmio Cultural FAMURS/CODIC (2008), além de inúmeras apresentações no município, nos mais variados eventos.
	  DATAS HISTÓRICAS DO COOPERATIVISMO, DA ECONOMIA
      SOLIDÁRIA  E  DAS  POLÍTICAS  PÚBLICAS   DO
      DO BANCO  DA ESPERANÇA, PROJETO ESPERANÇA/

     COOESPERANÇA E DA CÁRITAS BRASILEIRA – RS




· 1900 - Início do COOPERATIVISMO no Rio Grande do Sul e na América Latina.

· 15/08/1910 - Criação da Diocese de Santa Maria - RS – BRASIL.
· 1902 - Fundação da 1ª COOPERATIVA DE CRÉDITO DO RS e AMÉRICA LATINA.      

                        (Nova Petrópolis) - RS - BRASIL

· 12/11/1956 - Fundação da CÁRITAS BRASILEIRA 
· 1961 - Fundação da CÁRITAS REGIONAL - RS – BRASIL
· 29/03/1969 - Fundação AÇÃO SOCIAL DIOCESANA DE SANTA MARIA, RS 
· 1975 - Criação da FEIRA DA PRIMAVERA - Santa Maria – RS
· 20/12/1977 - Fundação do BANCO DA ESPERANÇA 

· 1980 - Início do debate sobre os PACs (Projetos  Alternativos Comunitários) 
                       no RS a partir do Livro  “A POBREZA, RIQUEZA DOS POVOS” e da
                       Economia Popular Solidária no RS e no Brasil.                  

· 1984/1985 - Início dos primeiros PACs (Projetos Alternativos Comunitários) no RS e
                             na Diocese de Santa Maria – RS a caminho da Economia Solidária e
                           Desenvolvimento Sustentável e o estudo do PROJETO ESPERANÇA.

· 15/08/1987 - A Criação do PROJETO ESPERANÇA da Diocese de Santa Maria -
                              RS - Brasil.

· 1988  -  Assinatura   do    1º   CONVÊNIO     com   a  MISEREOR  E    KATHOLISCHE 
                 ZENTRALSTELLE   FÜR    ENTWICKLUNGSHILFE  e.v.      Alemanha     com  o
                      PROJETO ESPERANÇA.

· 03/03/1988 – Criação do Projeto CRIANÇA ESPERANÇA.    

· 05/06/1989 – INAUGURAÇÃO DO 1º PRÉDIO TERMINAL   DE COMERCIALIZAÇÃO
                                  DIRETA    e  Início da Comercialização  Direta – Santa Maria /RS  –

                                  Feirão Mensal.

· 1989 - 29 de Setembro de 1989 -  Fundação  da   COOESPERANÇA    (Cooperativa 
                  Mista  dos  Pequenos  Produtores  Rurais  e    Urbanos   Vinculados      ao 
                 PROJETO ESPERANÇA)
· 1990 – Início dos FEIRÕES TEMÁTICOS DE ECONOMIA SOLIDÁRIA –   Praça

                      Saldanha  Marinho - Santa Maria – RS.
· 01/03/1991 - Fundação da COMUNIDADE MÃE DA ESPERANÇA que coordena
                                o trabalho do Banco da Esperança e do Projeto Esperança/Cooespe
                                rança (Irmãs Filhas do Amor Divino - SAEMA), Santa Maria, RS.
· 20/12/1991- Criação da PACTO (Pastoral de Auxílio ao Toxicômano)   

· 1991 - Início dos SEMINÁRIOS REGIONAIS DE ALTERNATIVAS À CULTURA
                                 DO FUMO na região Centro - RS - Interdiocesano – Centro – RS.

· 01/04/1992 - Início do FEIRÃO COLONIAL SEMANAL. (Comercialização Direta)
                                  Santa Maria - RS.

· 01/07/1994 - Início da FEIRA DO COOPERATIVISMO ALTERNATIVO
                              REGIONAL - Santa Maria - RS - BRASIL.

· 11/07/1994 - INAUGURAÇÃO DA FAZENDA TERAPÊUTICA DO SENHOR
                                   JESUS – Ivorá- RS 

· 03/12/1997 - Inauguração do CEPS – Centro de Economia Solidária – Santa 

                                  Maria - RS.

· 04/07/1998 – FEICOOP - FEIRA DO COOPERATIVISMO ALTERNATIVO
                               passou a ter cunho Estadual, RS.
· 1999 – Início   e   Participação  do   PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA        nos 
                      Programas do Governo do Estado - RS, a caminho de POLÍTICAS PÚBLICAS,
                      da Agroindústria Familiar, Economia Solidária, QUALIFICAR-RS, PROGRAMA 
                      SABOR GAÚCHO, participação na EXPOINTER, entre outros.

· 19/03/1999 - Criação da CASA DE TRIAGEM - Santa Maria - RS

· 10/08/1999 - Criação do Selo SABOR DA TERRA do PROJETO ESPERANÇA/
                                   COOESPERANÇA.

· 25 a 31 de janeiro de 2000 – 1º FSM (Fórum Social Mundial)– Porto Alegre,RS –
                                                         Brasil

· 2000 – 1ª MOSTRA DA BIODIVERSIDADE – Santa Maria – RS - Brasil
· 2001- Criação do Selo SABOR GAÚCHO do Programa da Agroindústria Familiar
                      no RS.
· 2001 – 1ª Feira Nacional de Economia Solidária – Santa Maria – RS, Brasil.

· 22/12/2001-Inauguração da AMPLIAÇÃO do 2º PRÉDIO DO TERMINAL de
                                 Comercialização Direta   apoiado  pelo  Governo  do Estado – RS,

                               DEPSOL/SEDAI,   MISEREOR - ALEMANHA,   Prefeitura   Municipal   de
                               Santa Maria e Cáritas Regional - RS - BRASIL.

· 26/12/2001-Integração     do  PROJETO   ESPERANÇA/COOESPERANÇA   na 
                             proposta do SELO SABOR GAÚCHO da SAA/DACC - RS.

· 2001 - Início dos FEIRÕES MENSAIS TEMÁTICOS na Praça Saldanha Marinho – 
                 Centro - Santa Maria – RS - BRASIL.
· 06/07/2002 - 1ª FEIRA NACIONAL de ECONOMIA SOLIDÁRIA - Santa Maria, 
                             RS.
· 14/01/2003 - Criação da “TEIA ESPERANÇA” a REDE DOS EMPREENDIMEN-

                              TOS SOLIDÁRIOS. Pontos fixos de Comercialização Direta do
                               PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA.

· 05/04/2003 - Início da implantação da TEIA ESPERANÇA – PROJETO 
                             ESPERANÇA/COOESPERANÇA, com Pontos Fixos de Comercialização
                             Direta na região Central - RS.
· 2003 - Criação da Secretaria Nacional de Economia Solidária – SENAES/MTE – 
                Governo Federal – Brasília - DF e o fortalecimento dos Fóruns Estaduais    e
                Regionais  de Economia Solidária no Brasil.

· 2003 - Criação do FBES (Fórum Brasileiro de Economia Solidária).

· 2003 - Fortalecimento dos FÓRUNS: NACIONAL, ESTADUAL E MUNICIPAL DE 
                      ECONOMIA POPULAR SOLIDÁRIA.

· 17/03/ 2003 - Criação da REDE DE SOLIDARIEDADE (Comitê Santa-mariense
                                de Combate à Fome e Miséria). Programa “FOME ZERO” em Santa
                              Maria, RS.

· 03/08/2003 - Criação do PROJETO CATANDO CIDADANIA  em Santa Maria, RS.
· 2003 - Criação do CONSEA - Conselho Estadual de Segurança Alimentar - RS.

· 2003 - Criação do CONSEA/SM - Conselho Estadual  de    Segurança   Alimentar  de 
                      Santa Maria - RS.

· 2004 – 1º Seminário Latino Americano de Economia Solidária – Santa Maria, RS.

· 2004 – 1ª Caminhada Internacional e Ecumênica pela PAZ – Santa Maria, RS

· 2004 - Criação do CONSAD (Consórcio de Desenvolvimento Local e Regional
                  Sustentável) em Santa Maria - RS.

· 12 e 13/06/2004 - 1º ENCONTRO ESTADUAL DOS    EMPREENDIMENTOS     DE
                                       ECONOMIA POPULAR SOLIDÁRIA do RS.
· 16/06/2004 - Inauguração do ARMAZÉM DA COLÔNIA - Santa Maria - RS

· 13 a 15/08/2004 - 1º ENCONTRO NACIONAL DOS EMPREENDIMENTOS DE
                                          ECONOMIA POPULAR SOLIDÁRIA – Brasília - DF.

· 01/08/2004 - Início do Programa da CONAB – Programa  FOME ZERO – Santa
                         Maria/RS/Brasil
· 14/10/2004 - Inauguração da Loja “PRODUÇÃO E ARTE ESPERANÇA”  do
                               PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA e da TEIA ESPERANÇA.

· 2004 - Criação do CORAL DOS CATADORES/as - Santa Maria - RS
· 2004 - Início das Oficinas dos CATADORES/AS - Santa Maria - RS
· 2004 - Início do Bloco do CORAL DOS CATADORES/AS - Santa Maria – RS.
· 2005 - Criação do Projeto   “O PAPEL   DO   PAPEL”     dos   Catadores/as - Santa 
                      Maria - RS.
· 2005 - Criação da Central dos Catadores/as - Santa Maria – RS.
· 2005 - Início da COLETA SELETIVA em Santa Maria - RS - Brasil .
· 19/04/2005 – Início do Projeto A ARTE DA INCLUSÃO - Santa Maria – RS.
· 09 e 10/07/2005 - 1ª FEIRA  DA ECONOMIA SOLIDÁRIA DO MERCOSUL –  
                                            Santa Maria - RS - BRASIL.
· 27/10/2005 - Aprovação da  CONVENÇÃO - QUADRO a nível Nacional.
· 21/12/2005 -  Inauguração da Sala de Reuniões “Irmã Doroty”- Santa Maria, RS

· 25 a 28/04/2006 – SEMINÁRIO LATINO AMERICANO DO CELAM (Conselho

                                          Episcopal Latino Americano) em Santa Maria – RS, Brasil.
· 23/12/2006 - Inauguração do 3º Prédio do Terminal de Comercialização 

                                    Direta - Santa Maria - RS - Brasil.
· 05/03/2007 – Partida de Dom Ivo Lorscheiter para a Casa do Pai.
· Julho de 2007 – Troca do nome de Terminal   de Comercialização Direta   para
                                 CENTRO DE REFERÊNCIA DE ECONOMIA SOLIDÁIA DOM

                                 IVO LORSCHEITER-RS.
· Agosto de 2008- Inauguração do   Centro   de   Comercialização   de   Agricultura 
                                     Familiar – Santa Maria, RS.
· 2O/12/2008 - Inauguração  do  4º Prédio da  AMPLIAÇÃO  DO  CENTRO     DE
                                      REFERÊNCIA  DE  ECONOMIA  SOLIDÁIA  DOM  IVO 
                                      LORSCHEITER-RS.
· 2008              -  Participação  da  Realização  do  Fórum  Mundial  de  Educação  
                             em   Santa  Maria/RS.
· 10 a 12/07/2009 -  5ª   Feira  de    Economia  Solidária   do    Mercosul      e     
                     16ª  FEICOOP  (cancelado  por  causa  da  Gripe  A (Influenza H1 N1)

· 22  a  24/01/2010- 10 ANOS  FSM -  Fórum  Social  Mundial 

                                          1º  Fórum   Social   de  Economia  Solidária  -  ECOSOL   

                                          1ª  Feira  Mundial  de   Economia  Solidária  -  ECOSOL   

                                               Santa  Maria /RS/Brasil

· 25 a 29/01/2010 - 10 ANOS  FSM -  Fórum  Social  Mundial /Porto Alegre/
                                 Brasil
· 16/02/2010          - 33ª  ROMARIA  DA TERRA – Santa  Maria/RS

· 09 a 11/07/2010 -  6ª Feira de Economia Solidária dos Países do MERCOSUL
                                17ª FEICOOP - Feira Estadual do Cooperativismo Alternativo 

                                         Santa Maria/RS/Brasil
· 25/08/2010             -  20º  SEMINÁRIO  DE  ALTERNATIVAS  À  CULTURA  DO  FUMO
                                           Santa Maria/RS
ORAÇÃO  DA  SOLIDARIEDADE

  Senhor Jesus,  Tu  foste  Solidário com teu povo, 
especialmente  com  os  rejeitados  de  teu  tempo. 
Te  fizeste um igual a  nós, 
assumindo  a  condição  humana. 
Ajuda-nos, hoje a viver a Solidariedade 
Que é amor, que é justiça. 
Derrama em nossos corações o espírito de  Solidariedade. 
Ele nos faz ser Solidários por amor. 
Queremos nos ajudar mutuamente’ 
a carregar os fardos uns dos outros. 
Ajuda-nos a crescer na consciência 
da  necessária organização 
para  sermos eficientes  na  partilha 
dos bens materiais e espirituais. 
Assim estaremos construindo 
uma nova base social, 
cujo  alicerce  seja  a  Solidariedade e a  Justiça. 
Senhor da  Solidariedade, ensina-nos a superar 
O  isolamento, o egoísmo e a ganância. 
E em seu lugar, cultivemos experiências alternativas 
que se tornem esperança e certeza 
de novas relações humanas. 
Que  a  Solidariedade 
Alimente  nossa   Vida  e  Organização. 
Assim seja!

Cáritas  Regional - RS

